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4. Aplicação de serious games como estratégia motivacional para adesão ao 
tratamento em saúde mental: revisão sistemática 
Caroline Zanoni Cardoso, Anne Orgler Sordi, Juliana Nichterwitz Scherer 
 
INTRODUÇÃO: Os serious games ou jogos sérios são uma modalidade de jogos 
desenvolvidos para treinar, educar e mudar comportamento, através da simulação de 
situações quotidianas, estabelecimento de metas, desafios e recompensas. Trabalhar com 
jogos têm apresentado resultados positivos para pacientes com problemas psiquiátricos 
como depressão, transtornos alimentares, ansiedade e abuso de álcool. Promovem a 
motivação, aquisição de conhecimento, desenvolvimento de habilidades estratégicas e 
melhora da capacidade cognitiva. O uso de métodos alternativos como serious games pode 
ser uma estratégia efetiva para o aumento na aderência ao tratamento de pacientes da 
Saúde Mental, trazendo benefícios para o estado geral de saúde, reduzindo sintomas e 
proporcionando bem-estar mental. OBJETIVO: Avaliar a eficácia da aplicação de serious 
games para melhora de adesão ao tratamento entre pacientes da Saúde Mental, através de 
revisão sistemática da literatura. MÉTODO: Primeiramente será desenvolvido um protocolo 
conforme os itens do PRISMA (Relatório Preferencial para Revisão Sistemática e Protocolo 
de Meta-análise) e serão seguidas as orientações fornecidas pelo Manual Cochrane para 
Revisões Sistemáticas de Intervenções. Para fins de registro, o protocolo da revisão será 
submetido à Plataforma PROSPERO. A busca e seleção de artigos serão feitas através das 
bases de dados eletrônicas Medline, Scielo, Lilacs e The Cochrane Library. Os termos de 
busca foram definidos a partir da revisão na literatura e verificação nos descritores MeSH e 
DeCS. Os critérios de inclusão serão: ensaios clínicos publicados de 2000 a 2018, em 
qualquer idioma, com amostras de pacientes com diagnóstico de transtorno de saúde 
mental, com desfecho de motivação e/ou adesão ao tratamento. Para avaliação da 
qualidade dos estudos selecionados será utilizado o instrumento CONSORT (Standards 
Consolidated of Reporting Trials). RESULTADOS ESPERADOS A aplicação de serious 
games com abordagem motivacional, contribui para aumentar a adesão ao tratamento de 
pacientes da Saúde Mental. CONCLUSÃO: Com a intenção de melhorar a adesão ao 
tratamento dos pacientes da Unidade de Adição do HCPA-UAA, os resultados desse estudo 
poderão servir como base teórica para a elaboração de um novo projeto que visa construir 
um protótipo de serious games (jogo) usando estratégias motivacionais. Palavras-chave: 
saúde mental, serious games, videogame, adesão, motivação. 

 

5. Atenção, interações com “smartphones” e sua expressão em simulador de direção 
– estudo piloto 
Marcelo Rossoni da Rocha, Vinícius Roglio, Gustavo Leturiondo, Letícia Fara, Juliana 
Nichterwitz Scherer, Flavio Pechansky 
 
Introdução: De acordo com a Organização Mundial da Saúde, o uso de celulares e de 
outros equipamentos que desviam a atenção é um dos principais fatores comportamentais 
de risco no trânsito. Em 2017, o número de colisões no Brasil envolvendo a falta de atenção 
do condutor foi 5 vezes maior do que as colisões por uso de álcool e outras drogas e quase 
3 vezes maior do que o número de colisões envolvendo velocidade excessiva. Apesar de ao 
redor do mundo haverem estudos simulados e naturalísticos envolvendo o uso de celulares 
durante a condução, estes possuem metodologias muito heterogêneas, de difícil 
comparação e replicação, e estas não avaliam a atenção dos condutores antes de 
executarem o experimento. Já no Brasil, não foi possível encontrar estudos envolvendo o 
uso de smartphones durante a simulação de condução de veículos. Objetivo: Investigar as 
diferenças em processos atencionais na condução em simulador de direção em motoristas 
de Porto Alegre que utilizam aplicativo de mensagens de texto e que falam ao celular pelo 
viva voz. Método: Este será um estudo com delineamento misto, com uma etapa de coleta 
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de dados transversal seguida por uma etapa com método cross-over. Serão recrutados 100 
sujeitos homens homens, com idade entre 19 e 45 anos, residentes na região metropolitana 
de Porto Alegre, com habilitação válida (categoria mínima B), e que reportam uso frequente 
de smartphones. A coleta de dados será realizada em duas etapas, sendo a primeira 
referente a aplicação de testes psicológicos para obtenção de medidas de atenção e de 
comportamentos no trânsito, e a segunda de simulação de direção. Durante o percurso de 
simulação, os sujeitos realizarão tarefas com o uso de celular protocoladas (leitura/digitação 
e voz). Os escores provenientes dos testes psicológicos de atenção serão submetidos a 
análise fatorial por componentes principais para avaliação de consistência interna e criação 
do construto “atenção”, que será correlacionado medidas de performance no simulador. 
Resultados esperados: Espera-se que os comportamentos de conversação pelo celular e de 
digitar ou ler textos, e consequentemente o constructo de “atenção”, interfiram 
negativamente na performance se direção avaliada pelo simulador de direção. Conclusões: 
Os resultados do presente projeto poderão impactar no desenvolvimento de políticas 
públicas em segurança no trânsito que envolvem o controle e a fiscalização do uso de 
telefones celulares por motoristas.  

 

6. Aumento dos níveis de fissura e ansiedade após exposição à dinheiro em usuários 
de álcool e cocaína 
Rodrigo Dos Santos Zancan, Felix Paim Kessler, Karina Proença Ligabue, Vinícius Roglio  
 
Introdução: Esse estudo teve como finalidade de investigar os níveis de fissura e ansiedade 
desencadeadas pela técnica de ensaio comportamental associada à exposição aos 
estímulos (dinheiro em espécie) em sujeitos internados para tratamento do Transtorno por 
Uso de Substâncias na Unidade de Adição Álvaro Alvim do HCPA. Objetivos: Analisar a 
associação entre fissura e ansiedade com a gravidade do uso e o tipo de substância 
psicoativa associada; Analisar a correlação entre possíveis aumentos de fissura após a 
exposição à dinheiro com a impulsividade; Descrever as reações emocionais e 
comportamentais desencadeadas pela técnica do ensaio comportamental associada à 
exposição do dinheiro. Métodos: Fez-se um estudo transversal de abordagem quantitativa 
de cunho experimental. O estudo foi realizado na Unidade de Internação da Unidade de 
Adição Álvaro Alvim do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA). A coleta aconteceu 
em três momentos: 1) aplicação das escalas antes do ensaio comportamental associado à 
exposição do dinheiro; 2) realização do ensaio comportamental associado à exposição do 
dinheiro; 3) reaplicação das escalas. Instrumentos utilizados 1- Alcohol, Smoking And 
Substance Involvement Screening Test- Assist. 2- Escala de Impulsividade De Barratt. 
3- Inventário de Beck de Ansiedade 4-Inventário de Depressão de Beck 5- Escala 
Analógico-Visual Resultados Verificou-se que as medidas de ansiedade e Fissura 
aumentaram significativamente após a exposição à dinheiro, houve a correlação entre 
ansiedade e depressão mostrando-se significativa. Em relação à fissura e a impulsividade, 
percebe-se que, nesse estudo, participantes com altos comportamentos impulsivos 
relatavam maior fissura após a exposição do dinheiro do que participantes com níveis 
normais de impulsividade o estudo também nos mostra que participantes usuários de 
cocaína apresentavam impulsividade mais elevada que participantes usuários de álcool. 
Conclusão: Este estudo pioneiro aponta para uma relevância do dinheiro, que está presente 
no contexto cotidiano dos dependentes químicos, e hipotetizamos que o contato com este 
tipo de pista ambiental poderia possivelmente desencadear comportamentos de busca à 
droga ou até levar a uma recaída em indivíduos já abstinentes. 
 
 
 
 
 


